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“O que você levou anos para construir, alguém poderá 
destruir de uma hora para outra. Construa assim mesmo!”

Santa Tereza de Calcutá

>>PINCELADAS

>>PAINEL

»  Em 19 de abril, 
se comemora o 
Dia do Exército. 
A ex-secretária 
de Turismo do DF 
Vanessa Mendonça 
(foto) foi agraciada 
com a Medalha 
Exército, uma das 
mais elevadas 
distinções do Exército, 
em reconhecimento 
ao trabalho pelo 
turismo cívico, em 
três anos de gestão 
à frente da Setur. 
“Fico extremamente honrada em receber esta 
medalha, especialmente, porque é no turismo cívico 
que se ancora a formação cívica-cidadã, criando o 
sentimento de pertencimento e compreensão  
    do valor da nossa capital como Patrimônio Mundial 
Cultural”, destacou Vanessa.

»  Na quarta-feira (13/4), a empresária do ramo de 
hotelaria e turismo Mércia Crema recebeu, da Câmara 
Municipal de Pirenópolis, durante sessão solene 
em comemoração aos 189 anos de sua fundação, o 
Prêmio Mulher Empreendedora de Pirenópolis. Em 
uma bela cerimônia, entre várias empreendedoras e 
várias pessoas que não são cidadãos pirenopolinos, 
mas contribuem para o desenvolvimento da cidade 
e se tornaram cidadãos honorários, como Mércia, 
que recebeu o título em 2000 e, em 2016, se tornou 
comendadora. “Tenho orgulho de ter dedicado toda 
minha energia e amor a essa cidade que amo tanto e 
que frequento desde minha  
infância”, agradeceu a agraciada.

Uma comemoração muito significativa // Está marcada amanhã, no CCBB, a inauguração oficial da 
exposição BSB 61+1 Anos de História (foto). Trata-se de uma homenagem ao aniversário de Brasília 
e ao Correio Braziliense, jornal que nasceu no mesmo dia que nova capital: em 21 de abril de 1960, 
saiu a primeira edição. A exposição mostra as 62 capas, com que o jornal homenageou a cidade, desde 
a inauguração, onde circulou pela primeira vez. Aberta ao público até 25 de maio, temos certeza 
de que os visitantes conhecerão a história real da epopeia da construção de Brasília, contada por 
jornalistas que acreditaram e confiaram no sonho e na grande obra de Juscelino Kubitschek.

O shopping que 
fez bodas de prata

Justamente na antevéspera de 
Brasília comemorar os 62 anos 
de fundação, o empresário Paulo 
Octávio Pereira (que, segundo 
a cidade inteira sabe, é o maior 
admirador da obra de Juscelino 
Kubitischek, além de ser casado 
com a neta do estadista, Anna 
Christina Kubitschek Pereira) 
comemorou, com uma bela festa 
no roof top, os 25 anos do  
Brasília Shopping.

Com um misto de construção 
e obra de arte, assinado pelo 
magistral arquiteto Ruy Ohtake, o 
empresário e sua equipe tiveram 
a inspiração de comemorar a data 
num lugar estratégico, nunca 

antes observado pelos usuários: a 
cobertura do shopping.

Depois de chegar pelo elevador 
mandado instalar especialmente 
para a ocasião, os convidados 
se deparavam com a magnífica 
arquitetura do edifício de 
escritórios e, embevecidos com 
tamanha monumentalidade, 
faziam esmoucada flashs e mais 
flashs de seus celulares e câmeras, 
como se quisessem perpetuar, para 
si, a grande obra de Ruy Ohtake.

Sem falar na lua cheia que quis 
participar da festa, vista ao alto  
ou refletida nas centenas de 
vidraças do prédio de formas 
arredondadas ao fundo.

Enquanto isso, uma exposição 
virtual mostrava, em recinto 
fechado e especial, toda a história 
da ideia, do projeto, da construção 
e da inauguração do shopping, 
enquanto Renata La Porta servia 
o delicioso coquetel, o Movie Bar 
servia os drinques deliciosos, e a DJ 
Camila Jun deixava a música tomar 
conta do ambiente ao ar livre.

Uma festa e tanto!
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Arquivo pessoal

Renata Monnerat, Gilberto Azevedo, Claudia 
Pereira, Geraldo Mello e Paulo Afonso

Voriques de Oliveira  
e Angelle Jácomo

Newton Garcia e Liana Sabo

Arquivo pessoal

Soraia e o marido, secretário  
de Turismo, William Almeida

Irany Poubel, Ronaldo e 
Wilma Pereira

Paulo Octavio Pereira e o 
governador Ibaneis Rocha
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PESQUISA / 

Covid-19: pesquisa testa vacinas

Hospital Universitário de Brasília (HUB) adiou para 30 de junho o prazo final para recrutar profissionais  

O 
Hospital Universitário de 
Brasília (HUB) prorrogou o 
prazo para inscrição de vo-
luntários na pesquisa na-

cional que avalia segurança e efe-
tividade das vacinas contra a co-
vid-19 aplicadas em profissionais 
de saúde, a chamada SevaCov-Pro. 
O estudo pretende avaliar todos os 
imunizantes já aplicados no Brasil.

Interessados de níveis técnico e 
superior que atuam em hospitais 
públicos e privados ou em Unida-
des Básicas de Saúde (UBS’s) do 

 » PEDRO MARRA
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de saúde que desejam participar de um estudo sobre a segurança e a eficácia de imunizantes contra o novo coronavírus

Distrito Federal podem se cadas-
trar até 30 de junho por meio de um 
formulário eletrônico (veja endere-
ço ao lado >>> https://redcap.ebserh.
gov.br/surveys/?s=YEFCF4ERYF). O 
prazo anterior foi até 31 de março.

Vinculado à Empresa Brasileira 
de Serviços Hospitalares, do Minis-
tério da Educação (Ebserh/MEC), o 
estudo é coordenado pelo HUB e 
realizado em oito centros de pes-
quisa do país. O trabalho — que es-
tá na fase quatro — busca entender 
como funcionam as vacinas contra 
a covid-19 fora do ambiente con-
trolado dos ensaios clínicos.

Além disso, o SevaCov-Pro tam-
bém avalia a segurança, efetivida-
de, resposta imunológica e monito-
ramento de variantes do novo coro-
navírus. Ao final, o projeto voluntário 
pretende identificar quanto tempo 
dura a proteção das pessoas que es-
tão mais expostas ao vírus e qual foi a 
resposta imunológica após a vacina.

De acordo com a enfermeira da 
UTI Adulto do hospital Márcia Sei-
bert Campara, é imprescindível que 
os profissionais participem do estu-
do, para que os avanços das vacinas 
possam ocorrer com maior rapi-
dez. “É de suma importância que os 

profissionais participem dessa pes-
quisa para que a ciência consiga dar 
continuidade às descobertas e solu-
ções mais rápidas para acabar com 
a pandemia”, ressaltou a profissio-
nal. Além de enfermeira do HUB, 
Márcia será uma das voluntárias.

Saúde

Confirmada a inclusão na pes-
quisa, a equipe responsável entra-
rá em contato para agendar o pri-
meiro atendimento no HUB — 
quando ocorre o preenchimento 
do termo de consentimento livre e 

esclarecido, entrevista para obten-
ção de dados e coleta de sangue para 
exames laboratoriais — que irão do-
sar os níveis dos anticorpos neutra-
lizantes contra o novo coronavírus.

O projeto é financiado pelo Mi-
nistério da Saúde e deve receber 
R$ 13 milhões para custeio de in-
sumos e contratação de profissio-
nais especializados para condução 
da pesquisa. No HUB, o grupo con-
dutor é formado por 22 pessoas, 
entre farmacêuticos, enfermeiros, 
fisioterapeutas, epidemiologistas, 
farmacologista, nutricionista, bio-
médico, biólogo, administrador, 

médico, técnico em enfermagem, 
professores e estudantes.

A pesquisa foi aprovada pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa do 
Instituto de Gestão Estratégica de 
Saúde do Distrito Federal – (CEP/
Iges-DF) e pela Comissão Nacional 
de Ética em Pesquisa, do Ministé-
rio da Saúde (Conep/MS). O recru-
tamento de voluntários começou 
no final de setembro de 2021 e al-
cançou 3,5 mil pessoas, sendo 700 
apenas no Distrito Federal. O obje-
tivo é chegar aos 1,5 mil recrutados. 
Já no Brasil, a expectativa é alcan-
çar 10 mil voluntários.

Morreu, aos 89 anos, Eduardo 
Dantas Ramos, um dos pionei-
ros de Brasília. Ele foi vítima de 
uma pneumonia, que teve como 

consequência um infarto. Esta-
va internado no Hospital Brasí-
lia, há um mês, e acabou não re-
sistindo à doença. Nascido em 
Petrópolis, Eduardo veio à ca-
pital em 1957, para trabalhar na 

administração da Novacap, na 
época da construção de Brasília.

Nas terras candangas, conhe-
ceu sua esposa, Norma Freire 
de Carvalho, com quem ficou 
casado durante 59 anos e teve 
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Eduardo Dantas Ramos, 89 anos

OBITUÁRIO
Arquivo pessoal

três filhos: Maria Augusta, Ma-
ria Beatriz e Eduardo Dantas Ra-
mos Junior. Ao Correio, as irmãs 
revelaram como os pais sempre 
foram chamados por quem os 
conhecia. “Era sempre ‘doutor’ 
Eduardo e ‘dona’ Norma”, brinca 
Beatriz. Elas também contaram 
um pouco sobre como era o pai. 
“Nossa família e, principalmente 
meu pai, tem uma relação mui-
to íntima com Brasília. Ele sem-
pre dizia que Brasília mudou a 
vida dele para melhor, e que foi 
um evento fundamental na vi-
da adulta dele, sair do Rio para 
construir a capital do país”, re-
corda Augusta.

Pessoa dedicada

De acordo com Maria Beatriz, 
o pioneiro ensinava os valores pa-
ra a família de formas diretas e in-
diretas. “Era uma pessoa honesta, 
que tratava desde o motorista, até 
os presidentes das maiores em-
presas do mesmo jeito. Ele fazia 
amizade com todos e nos ensinou 

a tratar pessoas de uma forma 
que encantasse, que fizesse o ou-
tro se sentir respeitado”, orgulha-
se. “Além disso, era um cara brin-
calhão e sério ao mesmo tempo, 
quando precisava ser”, frisa.

Beatriz também contou como 
seu pai tratava os amigos. “Ele os 
amava e estava lá para todas as 
horas. Todo mundo podia con-
tar com o meu pai”, garante. Ma-
ria Augusta concordou com to-
dos os pontos citados pela irmã 
e acrescentou que “ele era dedi-
cado, uma pessoa maravilhosa e 
que eu amava de paixão. Vou sen-
tir muita falta dele”.

‘Avôzão’

Além do amor pelos amigos, 
Maria Beatriz diz que ele desco-
briu, em ser avô, algo que não 
havia experimentado como pai. 
“Acho que ser avô, para ele, foi 
um amor tão grande, que o fez 
ir de um paizão para um ‘avô-
zão’. Ele babava por todos os ne-
tos, brincava e rolava, algo mui-
to especial”, pondera. Ela garan-
te que Eduardo nunca perdeu o 
brilho nos olhos que tinha desde 
jovem. “Até nos seus últimos dias, 
na cama do hospital, ele tinha es-
se brilho, que a gente nunca vai 
esquecer”, conta.

Eduardo Dantas deixa, além 
da esposa e dos três filhos, qua-
tro netos. A família informa que 
haverá uma missa de sétimo dia 
pelo seu falecimento e convi-
da todos amigos do pioneiro. A 
celebração será realizada nesta 
segunda-feira, às 18h30, na Pa-
róquia São Pedro de Alcântara 
(Lago Sul). “Desde já, os fami-
liares agradecem a todos que 
comparecerem a este ato de fé 
e homenagens a ele que nunca 
sairá de nossas memórias”, dis-
se a família, em nota.


